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PROFESSOR RESPONSÁVEL TITULAÇÃO 

Waldimir Maia Leite Neto Doutorado 

EMENTA 

Disciplina teórica e prática que visa introduzir os estudantes na análise e interpretação dos artefatos líticos 
evidenciados em sítios arqueológicos. A disciplina irá permitir que os discentes possam reconhecer os 
elementos que caracterizam um artefato lítico (sua morfologia, função, métodos e técnicas de produção e 
esquema de utilização) e refletir sobre a importância do estudo do artefato para o contexto arqueológico 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: 
Discutir a Tecnologia Lítica a partir de diferentes abordagens teórica e modelos metodológicos de análise 
Objetivos Específicos: 
Identificar e conhecer os elementos que compõe o artefato lítico lascado: tipos de fratura (natural e 
antrópica); principais tipos de matéria-prima; classes tecnológicas (núcleo, lasca, fragmentos, 
instrumentos); método e técnicas na produção do suporte; configuração final dos instrumentos (retoque); 
potencial de funcionamento (esquema funcional)  
Compreender os tipos de abordagens teórico-metodológicas (tipológica, tecnológica e tecnofuncional) 
desenvolvidas na arqueologia quando da análise dos artefatos líticos, com ênfase nos estudos 
desenvolvidos no Brasil. 
Discutir a interpretação dos artefatos líticos e sua importância na compreensão do contexto arqueológico 

METODOLOGIA 

Para o desenvolvimento da disciplina serão realizadas aulas expositivas-dialogadas, discussão de textos 
e elaboração de seminário,  resenhas e atividades práticas de análise de artefatos líticos. 
Recursos e Materiais utilizados: 
Quadro branco, marcador, textos de suporte bibliográfico e recursos audiovisuais. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

A disciplina terá duas avaliações. I Avaliação: seminário sobre os conteúdos 1 e 2 . A II Avaliação consistirá 
na elaboração de um trabalho escrito abordando os conteúdos 1 e 2. 

CONTEÚDOS DIDÁTICOS 

Número Cronograma de Atividades 

1 
18/08 
25/08 

Conceito de Técnica e Tecnologia para análise dos artefatos líticos 

2 
01/09 
15/09 
22/09 

Abordagens teórico-metodológicas: tipológica, tecnológica e tecno-funcional 

3 
29/09 
06/10 
13/10 

Introdução aos elementos que caracterizam o artefato lascado: matéria-prima, métodos 
e técnicas de lascamento, classes tecnológicas 



4 
20/10 
27/10 
03/11 
10/11 
17/11 
24/11 
31/11 

Análise e Interpretação do Artefato Lítico 
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